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Introdução  

Mensagem I - O JUIZ . 
O JUIZ tinha a função de aplicar a justiça, punindo o malfeitor e defendendo 
o justo. A obrigação deles era:  
―...Portanto, respeitem a Deus e tenham cuidado com o que vão fazer, pois o SENHOR, nosso 
Deus, não tolera os que cometem injustiça, nem os que usam dois pesos e duas medidas nos 
julgamentos, nem os que aceitam dinheiro para torcer a justiça.‖ (2 Crônicas 19:6-7 NTLH) 

 
Na parábola, o juiz ―não temia a Deus nem respeitava homem algum." Pior 
ainda é que ele não sentia a menor vergonha de agir assim. 

 
II - A VIÚVA. 

a) Como mulher, não tinha direito algum a requerer; todo direito era para ser 

requerido por um homem.  
b) Ela é viúva, não tem um marido que defenda a sua causa contra o seu 
adversário. Não tem ninguém que a represente, nem um advogado, um amigo, um 

parente próximo; 
c) Ela é pobre e não pode pagar a ‗taxa de urgência‘ – o cafezinho, pra que sua 
causa seja julgada:"não tem um protetor para coagir, nem dinheiro para corromper"  
(Plummmer) 
d) " fraca demais para exigir , pobre demais para comprar a justiça." (Bruce) 

 
Na vida real, Deus havia ordenado aos juízes que dessem prioridade à causa dos 

órfãos e das viúvas, mas esse juiz perverso "...por algum tempo não a quis 
atender" Os direitos da viúva estavam sendo violados mas o Juiz não a defendia, 
quem sabe se o adversário da viúva já não havia subornado o juiz? 

 
Mas a viúva INSISTE em procurar o Juiz. Então ele diz: ―esta viúva me importuna 
julgarei sua causa para não suceder que por fim venha a molestar-me. " 
 
A insistência da viúva havia irritado o juiz. 
Naquele tempo, o juiz atendia numa tenda que se mudava diariamente para os 

pontos mais populosos da cidade...era a justiça ambulante, juizado itinerante. 
 
Ela o procurava na zona sul, no centro, na zona oeste, ela o procurava no mercado, 

no templo, na rua, saindo de casa casa clamando:- julga a minha causa, julga a 
minha causa, julga a minha causa! 
 

Aquela viúva havia se tornado uma dor de cabeça pra ele. Daí ele resolve: 
- Não temo a Deus nem aos homens, mas não aguento mais essa mulher 
gritando no meu ouvido - julga a minha causa...julga a minha causa...julga a 
minha causa...- vou me livrar dela, vou julgar a causa dela. 
  
Agora, Jesus troca os personagens: 

- O juiz iníquo pelo Justo Juiz de toda a terra.  
- A viúva pelos eleitos, os filhos de DEUS, a sua igreja. 
 

Veja o contraste: 
a) a viúva era uma estranha ao juiz; nós somos filhos adotivos do nosso Pai 

Celeste. 
―Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-
herdeiros com Cristo; se com ele sofremos, também com ele seremos 
glorificados.‖ (Romanos 8:17 RA) 

 



b) a viúva não conseguia ter acesso à corte do juiz injusto, mas o crente tem 

acesso irrestrito, direto e ininterrupto à sala de audiências do SENHOR de toda a 
Terra. 
―porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito.  Assim, já não sois 
estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus,‖ 
(Efésios 2:18-19 RA) 
 

c) A viúva não tinha ninguém que a representasse, nós temos JESUS, advogado 
junto ao Pai. 
― Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o 
qual está à direita de Deus e também intercede por nós.‖ (Romanos 8:34 RA) 
 
d) A viúva tentava acesso à uma coorte de justiça, CRISTO nos convida a nos 

aproximarmos do Trono da Graça. 
―Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de 
recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.‖ 

(Hebreus 4:16 RA) 
 
e) A viúva era para o juiz iníquo uma mulher inconveniente. Ele se irritava quando 
ela aparecia com a mesma reclamação. Mas quando vamos a DEUS, somos 

esperados, somos bem vindos, ele entende a nossa situação: 
―Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 

fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem 
pecado.‖ (Hebreus 4:15) 

―Pois, naquilo que ele mesmo sofreu, tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os 
que são tentados.‖ (Hebreus 2:18) 

 
f) A viúva procurava o juiz iníquo sem a menor esperança de que sua causa fosse ser 
atendida, nem sequer sabia se conseguiria falar com o juiz. Mas aos filhos de DEUS, 

as promessas nos encorajam a buscar o SENHOR: 
― Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.  
Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-á.‖ 
(Lucas 11:9-10 RA) 
 
Mas o melhor está por vir. Porque JESUS surpreende o seu auditório quando atribui a 

DEUS um advérbio só encontrado uma única vez em toda a bíblia: ―Digo-vos que, 
depressa, lhes fará justiça. Contudo, quando vier o Filho do Homem, achará, 
porventura, fé na terra?‖ (Lucas 18:8) 

 
Ao contrário do juiz iníquo, Deus tem pressa em fazer justiça. Justiça é o firme 
fundamento do seu trono, é o sublime propósito de seus atos, é a extraordinária 

beleza de seu caráter. 
 
O adverbio "depressa" é surpreendente aqui. Porque você não vai encontrar pressa 

na vida de Jesus em nenhum momento, ele jamais teve pressa alguma, nunca esteve 
atrasado, nunca perdeu a hora, nunca dormiu no posto, nunca cochilou, nunca 
perdeu o controle... 

 
Jesus não correu para socorrer os discípulos na tempestade... 
Ele não correu para curar a enfermidade fatal de Lázaro... 
Ele não se apressou para salvar a filha de Jairo ... 

Não correu nem para salvar sua própria vida do beijo traidor de Judas, mas esperou 
por ele a noite toda, no jardim... 
Nunca houve pressa nos pés de JESUS nem caso de urgência que o fizesse correr. 

Mas quando se trata de fazer "JUSTIÇA AOS SEUS ESCOLHIDOS" Deus anda 
depressa. 



Quem são os escolhidos? São os que ―a ele clamam dia e noite ..." 

 
Eles abraçaram uma causa e por ela clamam dia e noite. Sabem que não podem 
esperar dos juízes iníquos qualquer defesa, qualquer benefício. Só lhes resta uma 

alternativa: clamar dia e noite àquele que se apressa em defendê-los. 
 
CLAMAR significa "chamar alguém que ajuda". Quer dizer que aqueles que 

clamam , clamam por uma causa que dói, que fere, que incomoda, que angustia,  
causa para a qual o único alívio é a resposta de Deus. 
 

Ilustração Conta-se que Alexandre o Grande foi procurado por um de seus nobres que lhe pediu 
uma ajuda financeira de uma quantia muito alta. Aquele grande general ordenou que 
o homem fosse ao tesoureiro e lhe pedisse o que precisasse. 

Mais tarde o tesoureiro procurou Alexandre dizendo:  
— Meu senhor, o seu amigo pediu uma grande quantia. 
A resposta de Alexandre foi: 

— Dê a ele a quantia que pediu — ele me tratou como um Rei no seu pedido, eu vou 
agir como Rei na minha resposta. 
 

A Bíblia diz: ―Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo 
quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós,‖ (Efésios 
3:20 RA) 

 

Desafio Qual sua causa hoje? Você ora por alguma causa que ainda não foi atendida? Você 
está pensando em desistir? Lembre-se da viúva, ela estará dizendo a você: 

Não desista, persevere na oração e nunca vá embora antes de ter a resposta de 
Deus. 
 

Quero convidar você a orar nesse momento pela grande causa da sua vida. 

 


